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Devagar com o andor, concordo. Sobretudo com os que carregam o andor do primeiro santo
milagreiro que passa.      

  

Meu guru nesta área é um velho, mas também atualizado analista e crítico de sistemas de
“merit pay” chamado Richard Murnane, da Universidade de Harvard. Ele tem um estudo antigo
sobre o tema, e de vez em quando volta ao assunto. Nos seus trabalhos mais recentes, ele
observa que nos estudos mais rigorosos sobre desempenho de professores, a variância de um
mesmo professor ao longo de anos é de 50%.  E começou a investigar os fatores subjacentes.

  

De um lado ele suspeita que a maioria dos professores costuma dar o que tem – a ideia de que
eles teriam algo mais a dar se houver benefício pode ser equivocada.  Uma boa triagem
poderia ser muito mais eficaz do que incentivos – ou, se você quiser, os incentivos deveriam
ser para atrair e manter os melhores – e para isso, claro, a avaliação de desempenho dos
alunos é o melhor indicador. Não confundir o uso de indicadores com o uso de sistemas de
incentivos.  De outro lado ele levanta algumas hipóteses para a gigantesca variância – nível de
par ou ímpar –  e oferece duas boas suspeitas. Uma delas são perturbações da ordem – uma
classe com um ou mais alunos que perturbam além dos limites ou incidentes desse tipo que
derrubam os melhores esforços por terra. A outra é que a variabilidade de métodos de ensino
dentro de uma escola – o que milita a favor da consistência típica das antigas escolas
confessionais e, de certa forma, dos nossos sistemas estruturados de ensino. O aluno que a
cada ano aprende frações de um jeito dificilmente vai render muito –por melhor que seja o
professor.

  

Há soluções? Sim, incentivos podem ser uma delas, mas há muitas outras, mais básicas, que o
Brasil ainda não fez. E sem essa, corremos o risco de colocar azeitona num pastel de vento.

  

Fonte: Simon's Site
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http://www.schwartzman.org.br/sitesimon/?p=2397&amp;lang=pt-br

